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Introdução 
As cooperativas e as associações, em geral, 

possuem como principal objetivo atender as demandas 
apresentadas pela comunidade da região na qual elas 
estão inseridas. Não visam o lucro e apresentam uma 
série de requisitos que precisam ser atendidos para a sua 
constituição. Ambas envolvem um conjunto de pessoas 
que apresentam como características principais: a união, a 
democracia, as regras e os objetivos comuns. Além disso, 
promovem o desenvolvimento não só da comunidade, mas 
também de todos os seus membros. 

O cooperativismo apresenta uma legislação 
própria que, inclusive, é apresenta por vários autores que 
abordam a temática, sendo que a grande maioria trabalha 
com estudos de casos, analisando cooperativas dentro dos 
diferentes ramos como, por exemplo, agropecuário, 
consumo e crédito (OLIVEIRA, 2009). O associativismo é a 
melhor alternativa para que uma comunidade possa sair 
do anonimato e, portanto, venha a se desenvolver 
garantindo, dessa forma, uma boa interação da 
comunidade. 
Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi realizar uma 
análise comparativa entre uma cooperativa e uma 
associação da cidade de Boa Vista, Roraima, com foco no 
ramo agropecuário, levando em conta alguns aspectos 
gerais. 
 

Resultados e Discussão 
O primeiro passo para a realização da pesquisa foi 

a aquisição de informações sobre o associativismo e o 
cooperativismo por meio de levantamento bibliográfico. A 
partir de então, deu-se início a parte prática, especialmente 
por meio da coleta de dados.  Para tanto, realizou-se uma 
entrevista com representantes da Associação (RA) e da 
Cooperativa (RC) participantes da pesquisa.  

As entrevistas realizadas foram semiestruturadas, 
elaboradas com perguntas abertas e fechadas, de acordo 
com o objetivo proposto, buscando atingi-lo. Assim, foram 
considerados, na análise comparativa, os seguintes 
aspectos: a) o que levou a sua criação/constituição; b) 
quais atividades são desenvolvidas; c) como são 
desenvolvidas as atividades; e d) quais os impactos ou 
benefícios para a comunidade.  

Os dados obtidos foram tabulados e analisados 
qualitativamente, realizando a comparação proposta. 

Em todos os aspectos considerados na pesquisa, 
foi possível observar uma maior efetividade nas 
informações do RA, ou seja, o RC se mostrou um pouco 
fechado na divulgação de algumas informações, ainda que 
gerais. 

Com relação ao primeiro aspecto, o RA destacou 
que a motivação para a constituição foi a realização de 
treinamentos na área do associativismo, pois por meio 
deste foi possível observar vantagens, por exemplo, de 

compras e vendas, assim como melhorar o poder de 
barganha. Por outro lado, o RC destacou apenas a 
possibilidade de trabalhos/atividades por meio da 
cooperação entre os membros como elemento 
fundamental para a sua constituição.  

Quanto ao segundo aspecto, o RA ressaltou que 
são realizadas feiras e também a compra de insumos, 
assim como há participação em eventos relacionados à 
área. De forma similar, o RC salientou a compra de 
insumos e a participação em eventos relacionados à área. 

No sentido de detalhar o segundo aspecto, o 
terceiro diz respeito a como são desenvolvidas as 
atividades. Nesse sentido, o RA mencionou que a feira é 
realizada aos sábados, na qual cada membro leva os seus 
produtos para serem comercializados. Sobre as outras 
atividades são definidas em reuniões. Já o RC destacou 
que a forma como as atividades serão executadas são 
definidas em grupo por meio de reuniões. 
Sobre os impactos ou benefícios para a comunidade 
(quarto aspecto), o RA ressaltou a produção de alimentos 
orgânicos com preços acessíveis à comunidade na qual a 
associação está inserida. Por outro lado, o RC destacou 
apenas o oferecimento de produtos de boa qualidade.  
 

Conclusões 
O trabalho em grupo, por meio da associação ou 

da cooperativa, é essencial para a consolidação de uma 
determinada atividade fortalecendo, dessa forma, a região 
na qual estão inseridas. 

Foi possível observar a preocupação do RA e do 
RC no sentido de trazer benefícios para a comunidade por 
meio das atividades que são desenvolvidas. 
Para que isso seja possível, é necessário que todos os 
membros realmente façam parte do grupo não só por 
estarem ligados burocraticamente, mas também por 
exercerem atividades dentro do que é planejado de 
maneira democrática. 
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